Projeto de Lei nº                         /2019
Assegura aos doadores de sangue e de medula óssea meia-entrada nos eventos que especifica.
O vereador José Osvaldo Cavalcante Beloni (KIKO BELONI) apresenta, nos termos regimentais, o Projeto de Lei anexado, que “assegura aos doadores de sangue e de medula óssea meia-entrada nos eventos que especifica”, para apreciação em Plenário, requerendo sua aprovação e remessa ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal, para sanção, promulgação ou veto, de acordo com a Lei Orgânica do Município de Valinhos, nos termos que segue.
O presente projeto de lei visa incentivar a doação de sangue e de medula óssea no Município.
Tratando-se de medula óssea, sabe-se que ainda é grande a espera por um doador compatível e que o transplante pode beneficiar o tratamento de cerca de 80 (oitenta) doenças em diferentes estágios e faixas etárias.

Além do mais, o doador ideal (irmão compatível ou outros parentes próximos, geralmente os pais) só está disponível em cerca de 25% (vinte e cinco por cento) das famílias brasileiras – para 75% (setenta e cinco por cento) dos pacientes é necessário identificar um doador alternativo a partir dos registros de doadores voluntários, bancos públicos de sangue de cordão umbilical ou familiares parcialmente compatíveis (haploidênticos).
O transplante só ocorre quando a compatibilidade entre doador e receptor é de 100% (cem por cento) e, atualmente, o número de doadores está muito abaixo do ideal.

Estima-se que a chance de se encontrar um doador compatível seja de 1 (um) em 100 (cem) doadores aparentados e 1 (um) em 100.000 (cem mil) não aparentados.
A medula óssea é um tecido encontrado no interior dos ossos, cuja função é produzir células sanguíneas: glóbulos vermelhos e plaquetas.

A doação de medula óssea não acarreta problemas ao doador, pois o material retirado é reposto em pouco tempo.

O transplante de medula óssea é a única chance de cura existente para pessoas portadoras de doenças do sangue, como a anemia e para alguns tipos de leucemia.

A doação de sangue é um problema de interesse mundial, pois não há uma substância que possa, em sua totalidade, substituir o tecido sanguíneo.

Os hemocentros têm dificuldades em manter o estoque de sangue para atender às necessidades específicas e emergenciais, colocando em risco a saúde e a vida da população.

A Organização Mundial da Saúde (OMS) recomenda que o percentual de doadores de sangue em um país corresponda a 3,5% (três e meio por cento) a 5% (cinco por cento) de sua população total; entretanto, o índice de doadores regulares no Brasil não ultrapassa os 2% (dois por cento).
Uma única doação de sangue carrega o poder de salvar outras 4 (quatro) vidas em situação de risco, pois o material coletado é separado em diferentes hemocomponentes (concentrado de plaquetas, concentrado de hemácias, plasma e crioprecipitado) que podem ser utilizados para tratar diferentes quadros clínicos.

A transfusão sanguínea restaura o volume de sangue adequado para o organismo, melhora a capacidade de transporte de oxigênio pelo sangue, tonifica a imunidade e corrige distúrbios de coagulação.

Doando apenas 450ml (quatrocentos mililitros) de sangue (padrão internacional), é possível oferecer saúde e vitalidade para muitas pessoas sem provocar deficiências ao corpo do doador.

A presente medida mostra-se necessária ante a urgência de estabelecer o hábito da doação de sangue e medula, que é muito frágil na Região Metropolitana de Campinas.

Assim, solicito aos Nobres Vereadores desta Ilustre Casa de Leis, a aprovação deste projeto, por sua relevante importância.
Valinhos, 24 de junho de 2019.

KIKO BELONI
Vereador – PSB

Lei n°                         /2019
Assegura aos doadores de sangue e de medula óssea meia-entrada nos eventos que especifica.
ORESTES PREVITALE JUNIOR, Prefeito do Município de Valinhos, no uso de suas atribuições que lhe são conferidas por Lei,

FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte Lei:

Artigo 1º - Todo doador de sangue e de medula óssea terá direito ao pagamento de meia-entrada em cinemas, teatros, estádios e outros locais de acesso público que realizem eventos de natureza cultural, esportiva, musical ou recreativa
§ 1º - Para fazer jus ao benefício, o doador de medula óssea deverá apresentar documento médico emitido por hospitais especializados nesse tipo de atividade médica.
§ 2º - O doador de sangue fará jus ao benefício pelo período de 3 (três) meses, se homem, e 4 (quatro) meses, se mulher, contados da última doação.
Artigo 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Prefeitura do Município de Valinhos,

Aos

Orestes Previtale Junior
Prefeito Municipal

